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Resumo 

 

Este resumo expandido apresenta o relato de experiência de uma prática docente para o 

ensino de matemática, aplicada no 3° ano do Ensino Médio, de uma escola pública na cidade 

de Campo Grande MS. O objetivo desta prática foi incorporar, em paralelo ao modelo de ensino 

tradicional, ambientes virtuais abertos de ensino (yotube e a sala de aula do google – Google 

Classroom). A utilização desses ambientes para aplicação de atividades diversificadas, em 

conjunto com as aulas presenciais, mostram-se uma ferramenta útil para auxiliar no ensino e 

aprendizagem. Não tratamos somente da utilização de ambientes abertos, tecnologias e acesso 

a informação, mas como utilizar essas ferramentas de maneira contextualizada e sequenciada, 

criando uma proposta de ensino e aprendizagem que pode ser adequada a cada realidade, escola 

e região em questão.  Nessa proposta, todos os exercícios resolvidos em sala são gravados em 

tempo real e disponibilizados em um canal do youtube e na sala de aula do Google, criada 

especialmente para os alunos do 3º anos do Ensino Médio. As gravações são realizadas sem 

qualquer tipo de edição. São utilizados na gravação um pedestal do tipo tripé, da marca Astron 

AS-401 e um aparelho telefônico Motorola Moto Z2 Play. O nome vídeo está relacionado com 

número do exercício, sua página no livro ou se for de vestibular, nome da instituição e ano da 

prova. Um exemplo que se relaciona com o apresentado neste resumo é o modelo híbrido de 

ensino, no sentido de misturar, mesclar, envolver dois ou mais ambientes em situações de 

aprendizagem. Os modelos sustentados do ensino híbrido podem ser desenvolvidos com mais 

tranquilidade, pois, permitem uma inserção gradativa nos ambientes educacionais, sem gerar 

grandes rupturas no modelo tradicional, mas com a visão de melhorias no ensino e no 

aprendizado (SCHIEHL ; GASPARINIL, 2016). Outra inovação relevante que vem sendo 
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muito aplicada e tem gerado bons resultados no processo de ensino e aprendizagem é a sala de 

aula invertida (também conhecida como flipped classroom). Como o próprio nome sugere, é o 

método de ensino através do qual a lógica da organização de uma sala de aula é de fato invertida 

por completo (ESPINDOLA, 2016).  Os métodos utilizados neste trabalho são baseados 

parcialmente nos conceitos mencionados, sala de aula invertida e ensino híbrido, por meio dos 

canais de comunicação entre professor e aluno (Youtube e Google Classroom). 
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